
Começam os debates
Jmilinen~~-campanha
manacomeçamosdebatesevisi- Agenda da Campanha a Reitor
tas do candidato único à sucessão
da Reitoria, professor Antonio
Carlos Caruso Ronca. Como ati-
vidade inicial o professor Ronca
deverá fazer uma visita aos seto-
res administrativos do câmpus
Monte Alegre, nesta segunda, dia
21. O primeiro debate ocorrerá
nodia23 deste mês, quinta-feira,
às 19:30h., no câmpus Marquês
de Paranaguá. No dia 29, com
promoção conjunta dos jornais
PUCviva, A Semana e TV PUC,
provavelmente acontecerá um
debate aberto à comunidade, com
a participação de representantes
da APROPUC, AFAPUC e estu-
dantes. As datas e os eventos
divulgados pela assessoria do
'candidato estão sujeitos a mo-
dificações, já que esta será uma
campanha muito curta e com
eventos concentrados, pratica-
mente, em duas semanas. Ao lado
estamos divulgando a íntegra da
agenda do candidato.

MUDANÇA DE HORÁRIOS"
. . .

Foi solicitada pelo câmpus de
Sorocaba uma alteração no horá-
rio de votação estabelecido pela
Comissão Eleitoral. Assim, pro-
fessores alunos e funcionários de
Sorocaba deverão votar nos se-
guintes horários: manhã, das 9 às
12:30h., tarde, das 14 às 17h. e
noite, das 18 às 20h.

Visita ao Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas9:00h
CampusMarquêsde Paranaguá-16:OJh.encon1rocom

funcionários-18:00hencon1roc/ professores-19:3Jdebate
23/5
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FUNCIONÁRIOÇ

Assinado· o aeordo do PCS
oZ\ AFAPUC e a Reitoria

chegaram a um ponto comum com
relação aos procedimentos a serem
tomados para a implantação do Pla-
no de Cargos e Salários (PCS).
Como já noticiamos na edição da
semana passada, algumas condições
foram acordadas. Entre elas, a for-
mação e o funcionamento do Co-
mitê de Cargos, formados por cin-
co membros.

Como 70% dos funcionários ti-
veram suas pontuações questiona-
das, estes ficarão fora do PCS até
que as avaliações sejam examina-
das pelo Comitê e revisadas, se esta
for a necessidade.

O PCS deverá ser inteiramente
revisto dentro de dois anos. Assim,

serão corrigi das as distorções exis-
tentes, como os critérios nos quais
foram baseadas as pontuações dos
cargos (conhecimentos, experiên-
cia, julgamento e contato) e que ge-
raram tantos descontentamentos
entre os funcionários.

Ficou acertado que não haverá
demissões de funcionários em de-
corrência do novo PCS. Alguns fim-
cionários temem que isto possa
acontecer porque seus salários se-
rão majorados em função da nova
pontuação.

A primeira reunião do Comi-
tê de Cargos está marcada para
o dia 21, às 15h. Qualquer fun-
cionário pode recorrer ao comi-
tê caso tenha dúvidas com rela-

ção ao seu enquadramento.

GR€\I€
As faltas ocorridas nos dias 8 e

14 em função da greve dos trans-
portes serão abonadas. Para tanto,
as chefias devem encaminhar aj us-
tificativa para o DRH em relatório
de divergência. Está em estudo uma
forma de definir um regulamento
para os casos futuros.

A AFAPUC e o Serviço Social
Odontológico (SESO) firmaram um
convênio para o tratamento dentário
dos funcionários da PUc. O paga-
mento pode ser parcelado em até três
vezes. Confira outras facilidades na
associação, com a Olga.

ABAIXO-AÇÇINADO

Professores se mobilizam pela
redução da iornadade trabalho
oZ\ Contee, Confederação

Nacional de Trabalhadores em Es-
tabelecimentos de Ensino, junta-
mente com outras entidades sindi-
cais, está encaminhando emnívelna-
cional um abaixo-assinado pela redu-
ção da jornada de trabalho, sem re-
dução de salários e sem a chamada
flexibilizaçãodos direitostrabalhistas.

O abaixo-assinado visa apoiar
a Emenda Constitucional enviada
à Câmara pelos deputados Paulo
Paim e Inácio Arruda, reivindican-
do que a redução das horas sema-
nais seja concedida aos trabalha-
dores e que a hora-extra receba
no mínimo 75% acima do valor da
hora normal.

A reivindicação tem por base
o parecer da Organização Inter-

nacional do Trabalho (OIT), que
já em 1935 recomenndava a re-
dução dajornada de trabalho para
40 horas semanais. Sendo apro-
vada no Brasil a medida iria pos-
sibilitar a criação imediata de 1,5
milhão de novos empregos.

Na PUC o texto do abaixo-assi-
nado está à disposição dos profes-
sores na sede da APROPUC e ao
lado dos livros de ponto de cada
faculdade.

MATERiAl HCOLAR PARA CUBA

Os constantes bloqueios e a falta
de uma industrialização mais consis-
tente vêm causandoa Cuba umagran-
de escassez de material escolar. As-
sim, váriasentidadesprogressistasin-

ternacionais estão organizando mo-
vimentos de solidariedade para cola-
borar com o povo cubano.

Aqui no Brasil, a Corrente Sin-
dical Classista lançou um movimen-
to de solidariedade, que já foi
encampado por várias entidades do
setor de educação, no sentido de
que cada um colabore doando ma-
terial escolar (preferencialmente lá-
pis, caderno e caneta) ou a quantia
mínima de R$ 1,00, valor com o
qual os organizadores da campanha
conseguem adquirir um pacote de
5 cadernos e 12 lápis.

Já foram enviados do Brasil para
Cuba duas remessas de material esco-
lar e, aqui na PUC, as doações pode-
rão ser feitas na sede da APROPUC,
salaP-70 do prédio velho.



13 de Maio: liberdade e
, Democracia

mbora até há pouco tempo lutásse-
.mos nos quilombos por liberdade (um
movimento que marcou os quase qua-
trocentos anos de trabalho escravo
nesse país, e flagrantemente conspi-
ra contra a idéia de indolência, tão
difundida nos dias atuais) e ainda
mais recentemente na ditadura por
uma "suposta democracia", tudo isso
está por acontecer.

Bom seria se pudéssemos perguntar
ao príncipe da sociologia qual o senti-
do do conceito de democracia e se é
possível implementá-laemnosso-pais.

Fernando Henrique Cardoso, logo
no início de governo, teve o desca-
ramento de anistiar o senador
Humberto Lucena, comprova-
damente culpado da utilização de
bens públicos para fins próprios e,
concomitantemente, reprimir a gre-
ve dos petroleiros de maneira paten-
temente antidemocrática. Afinal, a
greve significava o não cumprimen-
to do acordo firmado no "encontro
de Juiz de Fora", momento em que
fica acordado o "termo de entendi-
mento do Governo Federal com os
petroleiros/CUT" .

Não obstante, há poucos dias o go-
verno FHC vetou lei aprovada pelo
.Senado em que anistiava os petrolei-
ros, julgados e "culpabilizados" na
época pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST).

Ano passado, dentro de uma agên-

cia do Banco do Bra( z)il, na cidade
cartão postal desse país, um ser hu-
mano foi violentamente assassinado
pelo fato de ser negro.

Mesmo com toda a projeção que
as denúncias e as políticas
propositivas do Movimento Negro
tenham alcançado, durante o
TricentenáriodaImortalidade deZumbi
dos Palmares, em 1995, ainda se mata
,nesse país, "inspirados" na cor.

De resto, Eldorado do Carajás
reedita ferozmente o modelo de de-
mocracia vigente no país. Uma de-
mocracia para poucos. Nessemomen-
to, o príncipe da sociologia fará longo
discurso, citarávários pensadores e re-
forçará a máxima de seu guru: "demo-
cracia é falar sim a FHC".

Mesmo que alimentemos dúvidas,
é surpreendente o quanto vivemos em
um país antidemocrático - pois não
parece convergir democracia com
repressão à greve com tanques de
guerra - e simultaneamente racista,
pois quase todos os mortos são pre-
,t9s "ou de tão pobres todos pretos".

Diante de tal cenário, o 13 de
Maio. Não temos nada a comemo-
rar. E faz muito tempo.

Edmar Silva - 4o ano de Ciên-
cias Sociais. Secretário-Geral do
NEAFRO - Núcleo de Estudos
Afros-Brasileiros na PUC-SP.



AIOS - Cuidado com este
preconceito..será que a cidadania

na questão da AIDS se restringe
a saber evitar a infecção pelo
HIY,própria ou alheia? Ou a cu-
riosidade, que naturahnente as
pessoas apresentam sobre como
é viver com AIDS, que o ilustre
Professor Edson Passetti chama
de demagoga, não deixa
transparecer uma preocupação
maior de cidadania que a simples
e necessária informação de como
evitar a transmisão do IDV?

Edson Passetti acusa a
VRACOM de confundir serviço
à comunidade e ao público em
geral com estardalhaços
televisivos que transformam a
dor pessoal em chafurdar a inti-
midade. Escreve que a
VRACOM e eu cometemos um
tremendo equívoco, anunciado
pela rampa e através de folhetos
a respeito de uma palestra com
o título "Tudo o que você sem-
pre quis perguntar a um porta-
dor de HIV e não teve oportuni-
dade", com o romancista Mário
Rudolf. Eu não cometi equívo-
co. Quando aVRACOM me
convidou para fazer a palestra,
eu me dispus a responder todas
as perguntas que os ouvintes
quisessem me fazer, após me
ouvir discorrendo sobre o tema,

Mário Rudolf
aproximadamente 40 minutos.
Em nenhum momento, a minha
intimidade foi chafurdada. Acho,
e quem conhece o meu trabalho
concorda, que tenho muito mais
a dizer sobre AIDS do que as
minhas dores e a minha intimi-
dade. Parece-me que o Profes-
sor Esdson Passetti acha
preconceituosamente que as pes-
soas só perguntam a um porta-
dor de HIV sobre a sua intimi-
dade. Parece-me também que ele
é viciado em estardalhaços
televisivos. A mente dele está
programada ...

Infelizmente, Edson Passetti
não consegue esconder que a sua
critica foi motivada pelo ciúme,
pela inveja, um sentimento mes-
quinho de inferioridade. Ele ~-
bém queria ser convidado.

Felizmente, na minha platéia,
estava uma Mestra da PUCSP,
cuja dissertação de mestrado
pesquisou o tema da AIDS e na
qual, o meu companheiro e eu
fomos fontes. Não foi a única
dissertação sobre o tema que me
ouviu, e nem a PUCSP a única
universidade que se interessou
pelo meu trabalho. Não pretendo
ser acadêmico, mas sou militante .
e penso a minha atividade políti-
ca. Talvez,por isso, desperto inte-

resse e tenho o que responder a
quem quiser me perguntar.

Eu não me enquadro no gru-
po dos que foram contaminados
por ter que receber sangue ou
derivados do sangue, denomina-
dos por Edson Passetti de
involuntariamente contamina-
dos; no entanto, eu não me con-
taminei voluntariamente e não
conheço nenhuma pessoa que
tenha se contaminado voluntari-
amente. Sobrevive no advérbio
"involuntariamente"o ranço mo-
ralista, que classificava os con-
taminados pelo HIV em inocen-
tes e culpados. Isso é demago-
gia barata. Éum direito de cida- .
dania viver a sexualidade em ple-
nitude. Eu sei onde coloco o meu
desejo ... Não sou enrustido ...

A verdade dos números nem
sempre expressa a realidade; a
experiência de cada pessoa, cer-
tamente, é mais convincente do
que dados estatísticos, cujos pró-
prios fornecedores duvidam de
sua exatidão. Eu prefiro que as
pessoas me ouçam e-se solidari-
zem com a minha luta em favor
da vida do que assistam missas
de sétimo dia em favor de mi-
nhaahna.

Mário Rudolf é escritor



***

Z'úeheVto ~a
~a notícia para

quem está precisan-
do desesperadamen-
te dovil metal: oBan-
co Real fechou um
acordo com a PUC no
sentido de conceder
empréstimos para os
funcionários e profes-
sores, no valor de até
um salário e meio,
pagáveis em 6 vezes
e com juros de 4% ao
mês. Esses valores

-
não poderão superar
olimite deR$ 2.500,00

Ainda faltam ser
acertados alguns de-
talhes operacionais
entre aAFAPUCeo
DRH, mas tudo indi-
ca que, já nos próxi-
mos meses, os funci-
onários poderão con-
tar com algum di-
nheiro extra na hora
dos apertos, ou seja,
quase todas.

Ora, pois! Jornalismo multicultural
Saíram no Diário
de Coimbra e no
As Beiras, ambos
periódicos portu-
gueses (com certe-
za!), notícias so-
bre a visita da pro-
fessora Myrian
Veras Baptista,
professora do Pro-
grama de Estudos
Pós-Graduados
em Serviço Social
da PUCSP. Todas

as matérias tecem
longos elogios ao
trabalho deMyrian
e à palestra por ela
proferida. "Uma
aula diferente para
uma platéia que se
quer afirmar pelo
profissionalismo" ,
dizia uma das
legendas das fo-
tos publica das
p e Io "Diário de
Coimbra".

Nesta segunda e ter-
ça-feira estará visi-
tando a PUC o pro-
fessor Thomas Bauer,
diretor de Jornalismo
e Ciências de Comu-
nicação da Universi-
dade de Viena. Mais
do que uma visita de
cortesia o professor
estará prbcurando
manter contatos
com a PUC no senti-
do de viabilizar um
projeto de coopera-
ção entre a nossa ins-
tituição e a Universi-
dade de Viena, que
graduaria a cada
dois anos profisssio-
nais de comunica-
ção, tanto brasileiros
como austríacos,
através de "oulcs'te
teleconferências vir-
tuais, via Internet. Na
segunda-feira, às

20h:30, no Laborató-
riode Vídeo, o profes-
sor Thomas Bauer es-
tará reunindo-se
com alunos e profes-
soresdo curso de Jor-
nalismo e do progra-
ma de Comunica-
ção e Semiótica
para discutir proble-
mas relativos ao en-
sino de comunica-
ção na Áustria.
Ainda como promo-
ção do Centro Inter-
disciplinar de Sernió-
tica da Cultura, tere-
mos, no próximo dia
23 a visita do profes-
sor Dietmar Kamper,
Diretor do Universi-
dade Livre de Berlin,
que proferirá palestra
sobre o tema "Traba-
lho e Amor". no TU-
CARENA, com trans-
missão pela TVPUC.
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